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USANDO A MIDIA PARA CRIAR CONSCIENCIA COLETIVA



MOVIMENTO MASCULINISTA E A EVOLUÇÃO DAS LEIS 
CONTRA A FAMILIA NO BRASIL

ERNEST BELFORT BAX 
(INGLES) –

1º ANTIFEMINSTA DA 
HISTÓRIA 

(1908/1913 – ESCREVEU 
TRATADOS SOBRE OS 

ASSUNTO)

SIGMUND FREUD (médico e 
neurologista)

“INCESTO E O TABU”

Para Freud, a proibição do incesto 
consegue reprimir essa manifestação 
quando se ampara em forças internas 
suficientemente fortes para serem aceitas 
pela psique humana. No entanto, essa 
regra não consegue abolir o instinto, mas 
apenas jogá-lo no inconsciente individual 
(FREUD, 2013, p. 57).

– PERFIL PSICOLÓGICO DE FREUD 
- VICIADO EM COCAINA
- Freud foi o primeiro na era moderna a dizer que crianças são capazes de 

”seduzir” adultos sexualmente por isso que um adulto não pode ser 
responsabilizado criminalmente.

1856-19391908 1917
“Revolução 

Russa” 
(Comunismo)



1941 – REVOLUÇÃO SEXUAL

ALFRED KINSEY
É o “Pai” da 

“Revolução Sexual”
(biólogo, sexólogo, 

auto didata, 
contemporâneo da 1ª 

e 2ª Guerra Mun-
1941
dial)

a Fundação 
Rockefeller se 

interessou pela ideia 
de Kinsey e decidiu 

lhe garantir uma 
bolsa para a 

realização dos 
estudos.

1947 –
- Criou INSTITUTO KINSEY

hoje conhecida como 
Universidade de Indiana –

(TESE: 90% dos cidadãos 
americanos se masturbavam; 11% 
faziam ou tentaram sexo anal com 
suas parceiras; e ainda, 37% dos 
entrevistados afirmaram terem 

passado por 
experiências homossexuais)

1948
-Comportamento Sexual no 

Homem Humano

1953
-Comportamento Sexual na 

Mulher Humana
- Hugh Hofner a começar a 

Playboy em 1953
*****

TABELA 34 –
DESENVOLVIMENTO 

SEXUAL DAS CRIANÇAS

1953 - PLAYBOY
PUBLICIDADE DOS ESTUDOS KINSEY FOI A 

REVISTA PLAYBOY PUBLICAÇÃO COM UMA 
MENINA DE 10 ANOS NUA



18 de 
setembro 
de 1950

1950

ENTRA NO 
AR A TV 

BRASILEIRA 
MAS NEM 
TODAS AS 
FAMILIAS 
TINHAM 
ACESSO

1963

Jack Sawyer

A TV BRASILEIRA SE 
INTENSIFICA E COMEÇA 

UMA CAMPANHA 
MASSIÇA CONTRA A 

FAMILIA 
XÊNIA NA GLOBO TODAS 

AS MANHAS 
DOUTRINANDO AS 

MULHERERS SOBRE SEXO

19781977
PROMULGADO 

A LEI DO 
DIVORCIO

DEP.NELSON 
CARNEIRO/ MDB

1963 /1969
Marta Suplicy muda 

para os EUA 
começou a fazer 

Faculdade de 
Psicologia nos EUA. 
Terminou em 1975 

no Brasil na 
PUC/SP e fez pos

graduação e 
mestrado no 

Exterior

* psicólogo de esquerda Jack Sawyer publicou 
um artigo chamado: 

“On Male Liberation”
(Na libertação Masculina)

na Liberation, uma revista da Nova Esquerda talvez mais
conhecida por publicar a “Carta da Prisão de
Birmingham” de 1963 de Martin Luther King Jr.
completa. “A liberação dos homens pede que os

homens se libertem dos estereótipos de papéis de
gênero que limitam sua habilidade de ser humano”,
Sawyer escreveu.

1976

TEMA
ABORTO



NORTH AMERICAN 
MAN/BOY LOVE 
ASSOCIATION

(Associação Norte-
Americana do Amor 

entre Homens e 
Garotos)

-ativismo pedófilo
defendendo a 

aceitação social 
da pedofilia

- eliminação ou 
reforma das leis 
sobre idade de 
consentimento

1978 1980
CRIAÇÃO 

DO PT
1980 -

Marta Suplicy trabalhou 
programa TV Mulher, da 

TV Globo, no qual 
apresentava diariamente o 
quadro “Comportamento 
sexual”. Voltado para um 

público em que 
predominavam mulheres 

dos 29 aos 45 anos, o 
quadro recebia cerca de 

setecentas cartas por mês, 
tratando de questões 

como frigidez, impotência 
e impulso sexual.

1981

Marta Suplicy filiou-se 
ao Partido dos 

Trabalhadores (PT). 
Como fundadora e 

presidente de honra da 
organização Grupo de 
Trabalho e Pesquisa 

em Orientação Sexual

Ela foi responsável pela 
elaboração e implantação do 

programa de orientação sexual 
nas escolas do município de São 

Paulo entre 1989 e 1992, durante a 
administração da prefeita Luísa 

Erundina, do PT, em que o 
educador Paulo Freire ocupava a 

Secretaria Municipal de 
Educação. (IDEOLOGIA DE 

GENERO)
FEMINISMO



1980/2003

Com aumento da 
criminalidade intrafamiliar e 

denuncias de incesto, 
pedofilia, etc., RICHARD 

ALAN GARDNER 
trabalhava como medico 

voluntario na Universidade 
de Columbia-New Jersey. 

Nesse interim ele começou a 
ser contratado por Homens 
agressores como assistente 
técnico para refutar laudos 

judiciais a favor dos 
agressores.

Para refutar os laudos ele 
criou a falácia da “Síndrome 

da Alienação Parental”.

EUA/EUROPA/CANADA ISRAEL/AUTRALIA/
INGLATERRA

Pastor Luterano, 
Psicólogo, Fundador 
do Jornal Podofilo 

“Paidika” e fundador 
da FUNDAÇÃO 

SINDROME DAS 
FALSAS 

MEMORIAS 
(1992 – 2019)

Deve-se ter cuidado especial para não afastar a criança do pai ou mãe que molesta. A 
retirada de um pai pedofílico de casa "só deve ser seriamente considerada depois que 
todas as tentativas de tratamento da pedofilia e de reaproximação com a família tenham se 
mostrado fúteis".
Gardner, RA (1992). Acusações verdadeiras e falsas de abuso sexual infantil . Cresskill, NJ: 

Creative Therapeutics. (P. 537)

Gardner culpa a mãe pelo abuso do pai, a quem ele culpa por não satisfazer 
sexualmente o marido. Ele sugere que os terapeutas deveriam ajudar as mães das 
vítimas de incesto a alcançar a gratificação sexual.
• Desencorajar litígios.
• Incentive-a a ficar com o marido (o agressor)
• Culpe ela e a filha pelo abuso sexual do pai
"Pode ser que uma das razões pelas quais a filha se voltou para o pai seja o 
comprometimento do relacionamento da criança com a mãe" (pp. 579-80)

Gardner, RA (1992). Acusações verdadeiras e falsas de abuso sexual infantil . Cresskill, 
NJ: Creative Therapeutics. (p. 585)

As crianças são naturalmente sexuais e podem iniciar encontros sexuais "seduzindo" o 
adulto .

Gardner, RA (1986). Litígio de custódia infantil: um guia para pais e profissionais de saúde 
mental . Cresskill, NJ: Creative Therapeutics (p. 93).

AMBOS SUICIDAM EM 2003 ANTES 
DE SEREM PRESO PELO FBI



Repórter: Seis semanas atrás (17 de junho de 1990), trouxemos uma história que
várias pessoas, incluindo algumas em cargos importantes, queriam manter em
segredo: o caso contra o Sr. Bubbles. Nesse relatório, os pais nomearam Tony Deren
como o homem que abusou sexualmente de seus filhos. A esposa de Deren dirigia o
jardim de infância que eles frequentavam. Esta noite investigamos outro aspecto
crucial deste caso perturbador. Você se lembra, a polícia listou dezessete jovens
vítimas e mais de cinquenta (54) acusações criminais foram feitas. Mas quando o
caso do Sr. Bubbles foi a tribunal, nenhuma das crianças foi chamada para depor. As
acusações foram rejeitadas e Tony Deren foi libertado.
Uma das principais testemunhas de Deren foi um pistoleiro contratado dos
Estados Unidos, um psicólogo chamado Ralph Underwager, que diz ser
especialista em abuso sexual infantil. Ele testemunhou que as evidências das
crianças haviam sido contaminadas e que elas eram muito jovens para saber
qual era a verdade. Mas qual é a experiência do Sr. Underwager? E quanto respeito
ele impõe nos tribunais americanos? Fomos lá para descobrir. E devemos alertar que
às vezes neste relatório, a linguagem tem que ser bastante explícita.

O MR. BUBBLES (DONO DA ESCOLA INFANTIL) GANHOU O PROCESSO SOB ALEGAÇÃO DE 
IMPLANTAÇÃO DE FALSAS MEMORIAS

http://www.nostatusquo.com/ACLU/NudistHallofShame/MrBubbles.html



Marc Lépine
MASSACRE DE 

MONTREAL-
CANADA 

(06/12/1989)

Escola Politécnica de Montreal –
Matou 14 mulheres

(13 estudantes mulheres e 1 funcionaria)

1989

Feriu 14 pessoas 
(10 mulheres e 4 homens)

FOI O MAIOR FEMINICIDIO DO 
MUNDO E FOI NESSE MOMENTO 

QUE COMEÇOU O 
MOVIMENTO MASCULISNISTA

1990

WARREN FERRELL (AMERICANO) 1990  - "O 
Mito do Poder Masculino“
PAI DO MASCULISNIMO

COMEÇA O ATIVISMO MASCULINISTA 1980-2003 (SAP, FSFM,etc)

Defende o Incesto: 

“Na entrevista, ele argumentou que o incesto pode 
ser uma coisa boa para todos os envolvidos.

“Visto que o pai dá muito pouca atenção à filha, seus 
avanços sexuais podem ser uma das poucas 
experiências agradáveis   que ela tem com ele.”

“Visto que o pai dá muito pouca atenção à filha, seus 
avanços sexuais podem ser uma das poucas 
experiências agradáveis   que ela tem com ele.”

“Em primeiro lugar, porque milhões de pessoas que agora se abstêm de 
tocar, abraçar e acariciar seus filhos, quando isso é realmente parte de uma 
expressão afetuosa e amorosa, estão reprimindo a sexualidade de muitas 
crianças e de si mesmas.” (Warren Ferrell)

novela 
embrionária 

para a 
reprodução de 

filhos para 
solteiros , casais 
estéreis e casais 
do mesmo sexo)



1997

CRIAÇÃO DO “INSTITUTO BRASILEIRO DA FAMILIA” (IBDFAM)
META: transformar o pensamento e construir um Direito das Famílias 

condizente com a realidade da vida e que de fato proteja todas as famílias, independentemente da sua configuração.

ATUAÇÃO
No âmbito político, o IBDFAM acompanha as demandas da sociedade brasileira, buscando contribuir para as reflexões e o amadurecimento das relações de
família no Brasil.
A entidade propôs a PEC 33/2007, apresentada pelo então Senador Sérgio Barradas Carneiro, que alterou as condições para a decretação do divórcio no
Brasil. Em 2010, a PEC foi aprovada no Congresso Nacional como Emenda Constitucional 66/2010, que implantou o divórcio direto no país.
Elaborou o PLS 470/2013 – Estatuto das Famílias, apresentado pela então Senadora Lídice da Mata, que prevê a unificação e criação de normas para
proteger as novas configurações familiares, a partir da atualização da legislação de família.
Formulou, ainda, o PL 3.799, de 2019, apresentado pela Senadora Soraya Thronicke, com a proposta de reforma do Direito das Sucessões, e colaborou para a
criação do Estatuto da Diversidade Sexual e de Gênero, proposta apresentada pela Senadora Martha Suplicy.
O IBDFAM também participa como amicus curiae de relevantes causas do Direito de Família no Supremo Tribunal Federal – STF. Entre as contribuições na
Corte destacam-se: a União Estável Homoafetiva (ADI 4277/ADPF 132, em 2011), defesa da Lei Maria da Penha (ADC 19, em 2012) e o direito à alteração do
nome por transexuais (ADI 4275, em 2018).
No julgamento da ADI 4277 e ADPF 132, em 2011, que reconheceu a união estável homoafetiva como entidade familiar, o IBDFAM, representado pela vice-
presidente nacional, Maria Berenice Dias, em conjunto com outras entidades com objetivo comum, contribuiu decisivamente para o reconhecimento legal
dessas famílias.
Participou como amicus curiae no julgamento do Recurso Extraordinário - RE. 89.060, que apreciou a coexistência da filiação socioafetiva e biológica, e do RE
878.694, que apreciou a equiparação entre cônjuge e companheiro para fins sucessórios.
Em 2019, representado pelo advogado Rodrigo da Cunha Pereira, presidente nacional do Instituto, o IBDFAM contribuiu novamente na figura de amicus curiae,
para o histórico julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade por Omissão (ADO 26) e do Mandado de Injunção coletivo (MI n. 4733), que decidiu pela
criminalização de todas as formas de homofobia e transfobia.
Lançou, em 2017, o projeto “Crianças Invisíveis”, inspirado em livro homônimo, que busca diagnosticar entraves existentes nas áreas do acolhimento
institucional e familiar de crianças e adolescentes e da adoção para propor medidas de enfrentamento em âmbito social, político, legislativo e científico, que
visem garantir o direito à convivência familiar desses infantes.



CRIADA A 
APASE

(ASSOCIAÇÃO 
DE PAIS 

SEPARADOS)

Lutam pelos 
direitos dos 

homens

SUICIDAM 
RICHARD ALAN 

GARDNER 

E RALPH 
UNDERWAGGER

PROMULGADA
O NOVO 

CÓDIGO CIVIL

1ª PL sobre Guarda 
Compartilhada

(TILDE 
SANTIAGO-MG/PT) 

–ARQUIVADA -
APASE

SACIONADA A 
LEI MARIA DA 

PENHA

1997 20032002 2006

25/03/2008
ABERTURA DA 

CPI DA 
PEDOFILIA

1ª MUDANÇA: GUARDA 
COMPARTILHADA – LEI 11698/2008

(IBDFAM)

2008 / 2010

07/10/2008
PROPOSTA A PL DA ALIENAÇÃO 

PARENTAL (IBDFAM)
DEP.REGIS DE OLIVEIRA – PSC/SP

EMENDA CONSTITUCIONAL 66/2010
(IBDFAM)

DIVORCIO SEM CULPA (DEP.ANTONIO 
BISCAIA PT/RJ)

INGLATERRA

FATHERS4

JUSTICE

2004



AUDIENCIA PUBLICA CPI DA PEDOFILIA –
DEBATE ALIENAÇÃO PARENTAL, FALSAS MEMORIAS E ESCUTA PROTEGIDA (16/04/2008)

DEBATEDO
RESJUIZ JOSÉ 

ANTONIO 
DALTÓE

Responsável pela implantação, em Porto Alegre, do “depoimento sem dano”, cujo escopo, como visto, consiste em impedir a
vitimização da pessoa ofendida. Sempre que se fala em violência sexual nós temos que ter presente que o mais importante
sempre é prevenir. Não resta a menor dúvida, porque vai atingir um número muito maior de pessoas na prevenção. Mas nós não
podemos esquecer também que não vamos conseguir definir todos os casos e nós temos uma Constituição que diz no seu artigo
227 parágrafo quarto que a lei punirá severamente o abuso e a violência e a exploração sexual. Quando a gente fala de direito da
criança, eu sou Juiz e ainda fui um pouquinho Juiz de menores, Senador. Trabalhei com o código de menores, um ano e pouco. E
lá no artigo 8º do código de menores diz assim: O Juiz com o seu prudente arbítrio decidirá livremente o que é melhor... A criança
era objeto de direito. Era o Juiz que decidia o que era bom para ela. Com o Estatuto da Criança e do Adolescente, hoje não. O
que é bom para a criança está na Legislação. Então essa criança tem direito de falar em juízo. Isso aí está na lei. Nós temos que
garantir esse direito. Nós identificamos num primeiro momento e achamos que íamos encontrar uns sete ou oito. Já encontramos
27. Hoje esses países que já têm Legislação e prática a respeito, já são 30. Os profissionais deverão fazer todo o possível para que
as crianças vítimas de testemunhas de delito possam expressar suas opiniões e preocupações durante a sua participação no
processo de justiça. Não é coisa lá do Rio Grande do Sul, isso aí é a ONU que orienta diversos países. Isso aí é no mundo. Por quê?
Porque a maior parte dentro da família, no ambiente de proteção não conseguem sair do segredo. Desses 10%, se a gente ainda
vai proteger não ouvindo e não responsabilizando as pessoas, nós... Eu acho que não estamos fazendo a nossa parte enquanto

agentes públicos. Nós temos que garantir esse direito e que a criança possa falar sobre a sua experiência porque para ela foi difícil notificar. Muito
difícil notificar o pai, o padrasto, o vizinho, um parente próximo, uma pessoa que muitas vezes ela gosta. E foi difícil notificar e depois nós não
conseguimos ouvi-la. Assim, até hoje a Legislação não diferencia nada, nada, nada, depoimento de criança e adulto. Não existe nada tratando... Juiz,
Promotor de Justiça e advogados não foram capacitados em momento algum para fazer essa escuta. Não foram. As faculdades não nos treinaram, os
concursos não nos exigiram. Só recentemente o CNJ colocou o Estatuto da Criança e do Adolescente como prova obrigatória com os concursos.(...)
Com o depoimento filmado o desembargador na hora do recurso, o Juiz na hora que for rever vai ter o CD, vai rever e vai ver que efetivamente aquela
criança falou. Os números de entrevistas começam a ser reduzidos. Próximo. Os capacitadores cada vez... Os entrevistadores cada vez se capacitam
mais. E pode-se de alguma forma isso auxiliar o acusado a aceitar, porque eu não tive caso até hoje, já fiz algumas centenas de depoimento de
alguém que confesse ser abusador sexual. Os operadores jurídicos tem que começar a trabalhar... Trabalhar. Não dá para Juiz saber só direito
constitucional, administrativo, processo penal, penal... O Juiz tem que ter o mínimo... Não precisa fazer uma faculdade de psicologia para saber a
dinâmica do abuso sexual, a síndrome do segredo, adição que gestos, sinais, emoções, olhares, desenhos, o brincar, são tão importantes que nem a
palavra.



Então, é muito... A participação da equipe técnica estava prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente, no artigo 151. Existe previsão expressa
já na lei para que técnicos participem desse ato processual. Inclusive nas audiências como está previsto. Próximo. A parte mais importante do
projeto é a capacitação desses entrevistadores. Não é todo e qualquer psicólogo, todo e qualquer assistente social, todo e qualquer médico
psicopedagogo ou policial que tem capacidade de fazer. Ele tem que ter uma capacitação específica para esse depoimento. Então, a primeira é
passar a criança a idéia de que a responsabilidade não é dela. A responsabilidade é do adulto. (...) Os técnicos também têm que ter formalização
com as normas legais. Não dá para um psicólogo dentro de uma audiência confundir estupro e atentado violento ao pudor. Ele tem que
entender que é um sistema de audiência e assim por demais. O técnico também não precisa fazer uma Faculdade de Direito para ter
conhecimento mínimo de como esse ato formal vai ser realizado. O maior problema que existe hoje, observar o intervalo de tempo decorrido
entre o provável evento abusivo e o momento do depoimento sem dano, tendo presente questões de memória. Hoje levam-se anos, anos e anos.
É muito difícil se ouvir criança em tempo próximo a notificação. Eu vou referir depois que nós lá em Porto Alegre num acerto que já existe entre a
polícia, o Ministério Público e o juizado da infância e juventude com centro de referência criança está sendo ouvida 30, 60 dias depois, em sede
de produção antecipada de prova. A polícia não ouve... Não está ouvindo, está encaminhando, e essa produção antecipada de prova depois é
encaminhada para o Inquérito Policial que vai ser concluído com todas as outras atividades para depois remetido ao setor da justiça. Por quê?
Porque a criança não pode ser ouvida muitas vezes e quanto antes ela for ouvida, e só vai ser ouvida com validade se tiver Juiz, Promotor de
Justiça e Advogado. Validade para responsabilizar o agressor. Então, por isso é importante essa novidade que o Código de Processo Penal nos
trouxe o ano passado. Próximo. O técnico tem que estar bem com a sua sexualidade. Não é toda e qualquer pessoa que consegue trabalhar
diariamente com isso. Nós em Porto Alegre são dois juízes que trabalhamos com isso. Meu colega já pediu ajuda para a Corregedoria. Ele diz
assim: Estou passando mal. Preciso dividir. Não é excesso de trabalho, mas todo dia isso... Pediu que um outro Juiz também ajude ele a fazer para
ele não ter tanta carga. Desde a implantação, em 2003, são quase mil casos que já passaram por esta sala. Hoje, seis Estados brasileiros já levaram
adiante este procedimento. Agora, a expectativa é que esta técnica que já foi transformada em Projeto de Lei seja aprovada o quanto antes no
Senado Brasileiro, permitindo que as varas judiciais de todo o país ofereçam este trabalho. Em 41% dos casos de violência sexual infantil em Porto
Alegre, os suspeitos não são condenados. Um dos principais motivos é o silêncio. Confusa ou intimidada, a criança evita falar a verdade.(...) Só
queria mostrar para vocês os países que já tem Legislação a respeito. Próximo. Vamos passando. Alemanha, África do Sul, Argentina, Austrália,
Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, Escócia, Espanha, Estados Unidos, França, Índia, Inglaterra, Israel, Ceilância, Jordânia,
Malásia, Noruega, Nova Zelândia, Paraguai, Peru, Polônia e Suéci. (...) Não, o depoimento pode ser mudado. E eu já vi casos. É muito incomum. Eu
me lembro de... Olha, em Porto Alegre nós devemos ter ouvido já nesses seis anos umas duas mil crianças. Eu me lembro de dois ou três casos.
Então, assim, é muito incomum. E sempre os casos que eu me lembro, casos de adolescentes. Aquela menina que tinha uma relação ruim dentro
da família que já estava se dando mal com o pai, que em determinado momento quis se vingar... Mas é incomum. Agora quando eu fui na
Argentina só vi um caso e que foi o caso de retratação também da menina. – Para colocar...



O depoimento que a gente toma de crianças lá não é só processo criminal praticado por adulto. Também
ocorre que alguns juízes de família ouvem crianças dessa forma e experiência que também eu não tenho
dado, mas quando o processo é de família, não é... É mais comum a síndrome da alienação parental. Aquela
denúncia que surgiu depois da separação, que... Aqueles dados que a senhora... Mas se o depoimento
ajuda muito a identificar porque não tem lógica. Então, olha, é muito comum. Agora, em processo criminal,
em regra a criança é mais traumático, a dor é maior, no processo de família a gente vê aquela repetição da
fala do adulto que a criança não tem nem aquele linguajar, não tem vocabulário... Agora, em processo
criminal, em regra a criança refere aquilo que ocorreu. Essa é a experiência que a gente tem.



PERITA JUDICIAL 
TATIANA HARTZ

• E fiz parte também da criação desse projeto e ele foi implementado em julho de 2003 e infelizmente foi fechado em outubro de 2008.
Bom, o nosso trabalho ele diagnosticava a violência e tratava dessas crianças que foram violentadas. E concomitante a isso nós
fornecíamos laudos para o judiciário para ajudar nas decisões. Bom, primeiramente a criança que é encaminhada pra gente, para o
CACAV, já havia passado pela delegacia de criança... E ela já havia passado por essa delegacia, por outras instituições e elas... Quando
elas chegavam no CACAV elas já vinham com um relatório conclusivo da violência e a gente percebi que apenas com um atendimento,
com dois atendimentos já tinha uma conclusão de que a criança tinha sido violentada pelo violentador, no caso. Bom, segundo, a fala da
criança inicialmente ela merece um respeito, mas ela pode estar vindo completamente contaminada, devido as ameaças por diversas
pessoas. Como por exemplo um pai que está em processo de separação com a mãe, guarda, pensão, é a famosa síndrome da alienação
parental, onde um pai faz em termos coloquiais, faz a caveira... Quer dizer, a mãe faz a caveira do pai, dizendo que o pai não presta,
quando o pai telefona para falar com a filha ela fala que a filha está no banho... Quando o pai vai pegar a filha para passar final de
semana a mãe desce e fala: Olha, tua filha está doente, dessa vez ela não vai... A vovó também não presta... Então, isso... A outra parte
aliena a família paterna dessa criança. E também por causa de outros, no caso por ameaça, um tio que se ela contar ele vai pegar o
irmãozinho, vai matar o irmãozinho dela, ou pegar a mãe na esquina... Então, essa fala inicialmente é uma fala muito contaminada. Bom, a
criança ela pode estar com discurso fantasioso, expressando inicialmente seu desejo, suas subjetividade. A criança fantasia, assim como a
gente, os adultos também fantasiam. Só que a fantasia da criança é muito mais do que a nossa. Nós temos a nossa censura. A criança,
não. A criança não tem censura. Ela fantasia, fantasia que está apaixonada pelo pai, apaixonada pelo professor...

AUDIENCIA PUBLICA CPI DA PEDOFILIA –
DEBATE ALIENAÇÃO PARENTAL, FALSAS MEMORIAS E ESCUTA PROTEGIDA (16/04/2008)

Porque a criança... Inicialmente ela fala uma coisa, mas aquilo que ela fala no primeiro atendimento dela, 100% dos casos que a gente atendeu não era exatamente o que
foi falado no primeiro atendimento. Bom, isso aí é um exemplo de uma criança...(...) Já no segundo encontro com o pai, a mãe começou a criar dificuldades para levar
Michele a seus encontros com o pai. Outros relatórios foram encaminhados ao judiciário e com isso conseguimos uma guarda provisória de 90 dias para Michele ficar com
o seu pai e assim continuar com os atendimentos no CACAV duas vezes por semana. Após 90 dias Michele retorna e Paulo definitivamente consegue a guarda
compartilhada. E o MP processou Carla por denunciação. (...) Lá no CACAV nós tínhamos 870 crianças, aproximadamente, e eram 23% de falsas denúncias.

https://legis.senado.leg.br/diarios/ver/155?sequencia=815



2009

INTERNET

LEI 12.013/2009
OBRIGA AS 

ESCOLAS DAR 
INFORMAÇÃO 
ESCOLAR AO 

PAI NÃO 
GUARDIÃO

(CRISTOVAN 
BUARQUE 

PDT/DF)

PAUL ELAN 
foi o idealizador para que o 
movimento migrasse para 
as redes sociais e criou “A 

VOICE FOR MEN”

ABORDA OS SEGUINTES ASSUNTOS
- relação homens e meninos (incesto)
- educação inclusive a sexual
- a circuncisão (como uma violência contra o 

homem)
- a falta de moradia
- Estupro/falsas acusações de estupro/violência 

doméstica,
- Relativismo da violência doméstica
- promove abortos
- Estimulam o empobrecimento
- fraude de paternidade
- misandria cultural
- parcialidade da imprensa
- a crítica e a sátira do que ele afirma ser 

conservadorismo cultural
- e outras publicações que analisam questões 

dos homens, como o ”The Good Men
Project”.





EMENDA CONSTITUCIONAL 66/2010
(IBDFAM)

DIVORCIO SEM CULPA
DEP. Antonio Carlos Biscais, PT/RJ

2010



26/08/2010
SANCIONADA A LEI DA ALIENAÇÃO PARENTAL (REGIS DE OLIEVRIA – PSC/SP)

ÚNICA AUDIENCIA REALIZADA PARA A DISCUSSÃO DA LEI

MARIA BERENICE DIAS VICE-
PRESIDENTE DO IBDFAM

JUIZ TRABALHISTA  
ELIZIO PERES

CYNTHIA CIRALLO  
PRESIDENTE DO C.F.P.

KARLA  MENDES 
JORNALISTA 

TRABALHOU NA 
GLOBO

SANDRA BACCARA
PSICOLOGA

CONSELHO 
FEDERAL DE 

PSICOLOGIA FOI 
O ÚNICO QUE 

DISCORDOU DA 
L.A.P.

2010 ENCERROU A CPI DA PEDOFILIA E APROVOU A LAP E A E.C.66/2010



26/08/2010
SANCIONADA A LEI DA ALIENAÇÃO PARENTAL

ÚNICA AUDIENCIA REALIZADA PARA A DISCUSSÃO DA LEI
RELATORA NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 
MARIA DI ROSÁRIO

Quantas vezes, nas situações de abuso sexual, nós trabalhamos
na legislação aquele que promove o abuso? E não deve ser
apenas do ponto de vista do abuso, quero me referir que é outra
questão. Não deve haver apenas uma atitude de busca de
responsabilização criminal, mas um tratamento para que este
veja que cometeu um abuso, não perca o contato com essa
família e tenha a possibilidade de manter essa relação, porque
há vínculos também constituídos. Então, se nós trabalhamos
isso para o abuso, que é algo que a sociedade rejeita tão
fortemente, e não ao acaso... Imaginem essa condição. Nós
queremos que se preservem, nessa condição, os vínculos.
Aqui todo o projeto de lei trabalha com a ideia de manter e ampliar
vínculos. (DEP.MARIA DO ROSÁRIO – RELATORA)

RELATOR NO SENADO 
PAULO PAIM- TERMINATIVO 

S/ AUDIENCIA PUBLICA

PRESIDENTE LULA 
SANCIONOU VETANDO 
SOMENTE A MEDIAÇÃO

DEPOIS DE APROVADA A LAP, 
PRECISAMOS APROVAR A LEI DA 

FAMILIA DO SÉCULO XXI?

FALA DE ÉRIKA KOKAY EM 2017



PAIS NO GUINDASTE 
DE NANTES NA 

FRANÇA

LEI DA GUARDA 
COMPARTILHADA

DEP.ARNALDO 
FARIAS DE SÁ –

PTB/SPLEI DA PALMADA 
LEI 13010/14 tirou 

dos pais o direito a 
educar

Outros núcleos também 
ganharam bastante 

repercussão como a alienação 
parental retratada por Celso 
(Caco Ciocler) que fazia de 
tudo para afastar a filha da 

mãe

“A vara da disciplina e as palavras 
da repreensão dão sabedoria, mas o 

jovem abandonado à sua própria 
sorte envergonhará sua mãe.”

Proverbios 29:15

2012/2013 2013 2014 2015

INCESTO

ALIENAÇÃO 
PARENTAL



FAMILIAS VÃO AO SENADO 
DENUNCIAR A LEI PRO 

PEDOFILIA – CPI DOS MAUS 
TRATOS INFANTIL

AGOSTO/2016 2017

LEI DA ESCUTA 
PROTEGIDA
Lei 13.431/17

(Dep. Maria do Rosário)
- ALIENAÇÃO PARENTAL

DEZEMBRO/
2018

REVOGAÇÃO DA LEI DA 
ALIENAÇÃO PARENTAL 

(INCESTO)



PROJETO DE LEI 
DA FAMILIA DO 

SECULO XXI
DEP. ORLANDO 
SILVA PCdoB/BA

Relator 
Dep.Tulio Gardelha

(tirado de pauta)

2019

ALIENAÇÃO 
PARENTAL



https://ibdfam.org.br/escritorios/detalhes/922/favicon.ico

QUEM FOI NO CONGRESSO DEFENDER A LEI DA ALIENAÇÃO PARENTAL ? (1ª audiência)
TCC EM PSICOLOGIA 

MESTRADO
2011



QUEM FOI NO CONGRESSO DEFENDER A LEI DA LAIENAÇÃO PARENTAL ? (2ª audiência)



QUEM É WILLIAN BERNET? O PSIQUIATRA ITALIANO ANDREA MAZZEO EXPLICA ...

http://andreamazzeo.altervista.org/blog/i-disturbi-di-
personalita/?fbclid=IwAR0MOe_-UfxTyVyuyq_-
4DBsz4picZxXVCVmvbs8PJnozkmtMbuqdCl8I2I

WILLIAN BERNET...UM NADA!

CIRURGIÃO 
ESPECIALISTA, 

PSIQUIATRA EM 
ROMA/ ITÁLIA



Títulos alcançados
•Especialização com menção honrosa em Psiquiatria pela Universidade de Bari (novembro de 1981);
•Especialização em Direito Sanitário pela Universidade de Bari;
•Docente em cursos para profissionais de enfermagem e professores auxiliares.
Currículo e atividades
•Licenciado em Medicina e Cirurgia pela Universidade de Bari com uma tese intitulada: "Problemas relativos à investigação psicológica e 
abordagem psicoterapêutica no paciente psicossomático" (novembro de 1976);
•Elegibilidade nacional para Chefe de Psiquiatria obtida em Roma na segunda sessão de 1986;
•de maio de 1978 a agosto de 1979, médico assistente do OP “Casa della Divina Provvidenza”, Bisceglie (BA);
•de setembro de 1978 a março de 1987, Médico Assistente do SIM da Província de Lecce;
•de março de 1987 a maio de 1989 Psiquiatra Assistente da USL BR / 6 de San Pietro Vernotico (BR);
•de junho de 1989 a novembro de 1997 Assistente psiquiatra da USL LE / 1 de Lecce, PO “G. Libertines ";
•de novembro de 1997 a maio de 2001, Diretor Médico do SPDC do DSM da ASL de Lecce;
•desde maio de 2001, Diretor Médico do CSM de Lecce do DSM da ASL de Lecce;
•Autor de mais de 40 publicações em periódicos nacionais e do E-book Psychiatry for all, publicado pela Dante Alighieri Society;
•Palestrante em inúmeras conferências na Itália e no exterior.
Metodologias diagnósticas e terapêuticas
- Diagnóstico e terapia de transtornos psicóticos (esquizofrenia, transtornos do humor), transtornos de ansiedade (ansiedade, pânico, 
transtorno de estresse pós-traumático, transtornos obsessivos, tratamento de transtornos comportamentais); Consultor técnico para 
indemnizações por danos psicológicos, acidentes rodoviários, separações; Formação em psiquiatria clínica e psicofarmacologia.

Grau e qualificação
Graduação: 05/11/1976 - Universidade de Bari
Habilitação: primeira sessão 1977 - Universidade de Bari
- Inscrita na Ordem dos Cirurgiões e Dentistas (FNOMCeO) da Província de Lecce
- Número do cargo: 2718
-
Número do IVA: 04528190756

Declaração de conformidade com as diretrizes do Pedido
O abaixo assinado Dr. Andrea Mazzeo declara sob sua própria responsabilidade que a mensagem informativa contida neste site é emitida em 
conformidade com as diretrizes aprovadas pelo FNOMCeO sobre a aplicação de artigos 55, 56 e 57 do Novo Código de Ética Médica.



NOVELA DA GLOBO EM 2022 – ANO ELEITORAL

- 21:00 HORAS - NOVA VERSÃO DA NOVELA “PANTANAL”

- 19:00 HORAS  - CARA E CORAGEM



O IBDFAM É O BRAÇO JURIDICO DA REDE GLOBO. TUDO QUE ELES QUEREM LEGALIZAR PASSA PELA 
MILITANCIA DO IBDFAM



E A JUSTIÇA E A ACADEMIA JURIDICA ABANDONOU OS JURISTAS CONSERVADORES PARA SE 
DEDICAREM A DOCUMENTARIOS FEITOS PELA GLOBO, NOVELAS PULVERIZANDO AS LEIS ANTI 

FAMILIA PARA QUE ASSIM DOUTRINE UMA CONSCIENCIA COLETIVA


